
. PresidirA • ~egrineçlo do próximo cUa 13 de 
Maio, ao Santuúio da FAtima, Sua Eminência o Senhor 
Cardeal Luigi Traglia, Pro-Vigário de Sua Santidade 
pua a cidade de Roma e seu Distrito, 

Apontam-se desde JA, como intenç6ea principais 
pua essa grande peregrinação: u bênçloa de Deus 
pua oa trabalho• do Condlio Ecuméllico e o regreaso 
~ Criatloa separados l Unidade da Igreja. .J 
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BINÓMIO DIVINO 
l)do Smhot Arcebispo ~e Évota 

C 
OjjQUj(OROU-5E há pou

,.,, oem solenidades ri
. .,._, de simbolismo, o 
~16rio da Paixão e 

.don~ 4• fii!Jtw, e logo depois 
~ lgr$jA •zultou na co~emo
r&çio do .«Wstério da Ressurrei
:Ao glorloa~ll. 

Hab!tó:Ao-nos a considerar 
l so~.lim•nto de Jesus redu
!ldo f!!O "J!do que vai do Horto 
ta Ag-en!~ ao patibulo do Cal
,.ário, puillando p elas cenas 
·DOnai."moaa do processo re
tgio.c, 4Hurolado perante 

.., s~. e do processo 
qlvil! Do pretório de Pilatos 
• no tt4..0rmal de Herodes. A 
re rdadf.ll, porém, é que a Pai
dlo tlo S.uhor começou na 
.:ncarn:.A\..;ln. Nent compreende
·.nos b•m a humilhação que re
.,reaanf:t. para o Verbo a as
Nmpçlo dn natureza humana, 
.wm u fiiUZtl deficiências e en-

. ermida<tu, e mais ainda com 
A respcnnt-mdade de todos os 
,;.ecador - os que foram, os 
-rue dô, \la! que hão-de ser, 
"lté à CCXl'liWDação dos séculos. 
4. P&nlt3 chama-lhe aniquila

·~ão, • D!() duvida afirmar que 
Cristo ai\. tomou maldito por 
unor do1 homens. t que a 
~antidad~ tomou a aparência 
1e crim•~ • 1112, de treva densa 
' viscon. 

Por Ténu . vezea, na pena 
·1o Ap6molo, surge o binómio 
!{'edontol' : Dllezit - tradidit. 
.Amou o. homens, e entre
qou-se ao 1ofrimento pelos ho
mens. Amou a Igreja e por ela 
•e entregou à dor e à morte 

E dei de a Incarnação até 
&o último auspiro, sempre o 
p1 'SO duta responsabilidade 
trágica. • por tal motivo sem
pre o peso do sofrimento que 
!oi martfrio inegualável. A ex
pressio da cimitação de Cristo» 
6 rigorooamente exacta : Tota 
rlta Chrlstl cruz. 

Na raiz deste drama se en
'-'Olltra o segredo da Ressur
ceição. t ainda S. Paulo que 
nos ensina que o Senhor Jesus 
Cristo •o fez escravo e es
::ravo até i morte, e morte de 
cruz. Pot esse motivo Deus 
O exaltou • Lhe deu um nome 
que 61~ acima de todos os 
4omv. Como DO drama ob~t-

curo do grão de trigo que 
apodrece na terra está em 
potência a glória de farta se
menteira, também nas dores 
da tragédia alucinante de Be
lém ao Calvário se encontra 
o segredo da Ressurreição glo
riosa. l:: é ainda S. Paulo que 
escreve. em palavras profun
das e eloquentes, ser a Ressur
reição do Senhor penhor e 
garantia da nossa própria res
surreição : sem a Ressurrei
ção do Senhor, se ria estéril 
a nossa pregação, seria vã 
a nossa fé. 

O nosso caminho tem de 
ser o da Jesus -~ caminho 
de sangue. que resplandece 
em luz . 

Ninguém O seguiu com tanta 
perfeição como a Virgem San
tíssima. Como em todas as 
mães, para além do sofrimento 
a que ninguém é poupado, a 
vida de Nossa Senhora re
flectiu intensamente a vida do 
seu Filho. E, como o drama de 
Jesus foi sem par e o amor de 
Maria não teve nem tem igual, 
também a dor da sua vida 
está acima das dores das de
mais criaturas. Misteriosamen
te compreenderia que a pa
lavra anunciadora de S. Ga
briel, com a notícia da glória 
da maternidade divina, incluía 
também a notícia do martírio 
inenarrável que ia iniciar-se 
na sua palavra de aceitação. 

Tendo acompanhado o Filho 
no caminho das dores, acom
panhou-O no caminho da gló
ria, que se das mães é par
tilha inevitável a agonia dos 
filhos, também o é o esplendor 
da glória. 

Vivemos agora litUrgicamen
.te as alegrias triunfais do tempo 
pascal, e não se cansa o ofício 
divino de proclamar que à 
treva sucedeu a luz, à dor a 
alegria, à morte a vida. 

Não deixaremos nós de con
siderar que a Senhora das 
dores trágicas é também a 
Senhora do júbilo santo. E 
na Senhora, criatura como nós, 
não deixaremos de considerar 
que temos de trilhar o cami
nho do suor, das lágrimas e do 
sangue, se quisermos atingir 
o esplendor da ressurreição. 

Ao começar a procissão do Adeus, a Image:n de Nossa Senhora delc:e lentameDC. 
as escadas da Basílica, a caminho da &aa CapeliDha 

Foi Nossa Senhora que salvou Paris 
Os antigos combatentes de 1914-

-1918 ainda não esqueceram que a 
capital da França foi salva da in
vasão alemã pelas orações dos pa
risienses. O inimigo já tinha che
gado a poucos quilómetros da ci
dade, quando inesperadamente co
meçou a recuar. Era o dia 8 de 
Setembro, festa da Natividade de 
Nossa Senhora, dia em que Paris 
terminava uma novena solene de 
orações. 

É menos conhecido o que se 
passou trinta anos depois, quando 
Hitler, perdida a batalha da Nor
mandia, decidira que Paris fosse 
arrasada, caso houvesse necessi
dade de a abandonar. Poderosas 
cargas de explosivos minavam os 
seus principais monumentos e onze 
mil soldados nazis estavam a postos 
e devidamente apetrechados para 
fazer ir pelos ares a cidade, aguar
dando apenas um sinal do General 
Cholitz, comandante da praça. 

Com grande surpresa, este capi~ 
tulou a 24 de Agosto, depois de 
ordenar que tudo ficasse como es
tava. Que se teria passado? 

O Estado Maior Alemão nunca 
o deu a saber. Mas o Arcebispo 
de Paris, Sua Eminência o Cardeal 

Suhard, receando para a cidade • 
pior, tinha pedido que em todas a• 
paróquias se fizesse um triduo d• 
orações; e a 21 de Maio, ele mesmG 
encerrava esse triduo com uma e» 
rimónia solenissima na Catedral 
Numa invocação comovedora cU 
rigida à Virgem Santíssima, Pa 
d.roeira da Diocese, fez o voto dt 
celebrar todos os anos a festa da 
Mediação Universal de Maria e dt 
construir uma nova igreja paroquial 
dedicada a Nossa Senhora, Media· 
neira de todas as graças. Na festa 
da Assunção, renovou a sua pro
messa a Nossa Senhora e novf 
dias depois os alemlles partiam. 
deixando a cidade intacta. 

Alguns historiadores da última 
guerra consideram este facto tão 
inesperado como inexplicável. O 
General Chassin, na sua «História 
militar da Segunda Guerra Mun· 
d.ial» (p. 278), escreve: <<A cidadt 
de Paris, os seus monumentos e a! 
suas pontes ficaram intactas por 
um verdadeiro milagre». 

O certo 6 que Paris possui hoje 
mais uma igreja. Fica no Boule> 
vard Serrurier e na sua fachada os· 
tenta a seguinte inscriçilo: t~rreJ, 
'#Otllla de Mtulo Mt'dfanell'a 



VOZ DA FATIMA 

PEREGRINAÇÃO MENSAL DE MARÇO NOTÍCIAS DO SANTUÁRIO· 

O 
S Servitu- dedicadu Enfer

meiras e Maqueiros doa 
Doente• peregrinos da Fá
tima - costumam ter seu 
retiro espiritual no San

laArio em épocas distintas. Este ano 
funcionaram simultAneamente os dois 
turnos - de 9 a 12 - dias que tradi
cionalmente eram os dos exerdcioa das 
Bervitas. Daa pregações destas, cujo 
n11rnero de presenças subiu a 43, 
ocupou-se o Rev. Dr. Manuel Ochoa, 
Aasistente Geral da L. I. C. e L. E. C. F. 
Aos cavalheiros - 40 Servitas - pre
gou o Rev. Dr. Agostinho Veloso, S. J. 

No último dia dos exerdcios reali
ararn-se duas sessões extraordinárias 
presididas pelo Director da Pia UniAo 
elos Servos (e Servas) de Noasa Se
Dhora da Fátima - os Servitas - em 
que foi apresentado a S. Rev.•, Dr. Lu
ciano Gomes Paulo Guerra, o relatório 
4e actividades do ano transacto e se 
puseram em estudo problemas rela
cionados com o movimento das pró
ldrnas peregrinações. 

Na manhã de 12, o venerando Pre
lado de Leiria, Senhor D. João Pereira 
Venâncio, veio propositadamente ao 
Santuário da Fátima a fim de celebrar 
a missa de conclus!o doa exerdcios 
uptrituaia dos Se rvitas - Missa sole
tW:ada com cânticos e ofertório solene. 
Depois, num ambiente de fraternal 
convivio, o Senhor Bispo, ladeado pelo 
Reitor do Santuário, Monsenhor Dr. 
Antunes Borges, e pelo Director dos 
Servitas, Rev. Dr. Luciano Paulo Guerra, 
presidiu ao almoço dos 84 Servitas na 
grande sala comum da Casa de Retiros 
4e Nossa Senhora daa Dores. 

* 
Muitaa bataa brancu, numerosu 

correias em ombros vigoro11011 faziam, 
Da pere grinação de 13 de Ma1ço, 
contraste frisante pela ausência de en
fermos corporais nos Hospitais do 
recinto. Desta vez, corno foi dito, u 
Enfermeiras e Maqueiros vieram to
nificar suas a1mu em dias de concen
tração interior. E no dia 13 deram com 
a •ua presença notável realce às ceri
mónias oficiais. 

Tudo se realizou conforme o pro
grama comum u pere grina9ÕGS rnen
lllis, presidindo também a esta S. Ex. • 
Rev.•• o Senhor Bispo de Le iria que 
deu, no final da Missa, a bênção indi-
9idual aos enfermos -una 40 - e 
depois ao povo. 

A Missa oficial esteve a cargo do 
Seminário do Verbo Divino, sendo 
celebrante o Rev. P. Conrado Bacher , 
Mestre de Noviços da Provincia , aco
litado pelos Revs. P. • Luis B:ondor e 
P.• Germano Neter. 

Ao Evangelho pregou o ReY. Dr. 
Agolltinho Veloso. Apontando u pA
IJinas da História Pátria, desde o al
.-orecer da nossa nacionalidade, S. 
lev. • afinnou serem as palavras do 
lntroito da Missa do Imaculado Cora
o&o de Maria, que se estava celebrando 
-«Vamos com confiança ao trono da 
misericórdia ... » - um convite 11 con
lança na Padroeira cque noa tem sai
ndo mil vezes». Citando um autor 
que, depois de profunda análise l 
História, dissera que a terra de FranQil 
Ooltá toda repaaaada do sangue doa MWI 
heróis, o Pregador apontou o pano
rama que Portugal nos oferece, nu 
grandes urbes corno na provincla, 
AO cimo e nu encostas doa montes 
oorno em terras ribeirinhas, todo se
meado de catedrais, igrejas e errnlclu 
'lledicadas a Santa Maria Mie de DeWI. 
Em todas urna invocação l Virgem 
Santlssima, corno farol a alumiar nosso. 
oarninhoe. A DOSA Terra eatj, toda 
ela, repassada também das bênçloe 
4e Noaea Senhora - e oa nossos Maio
,.. cognominaram-na de Terra de 
luta Maria e do Sanu.imo SacrameD
to. AI ooDqui8taa l zno1rama eram ... 
pidu de decUcaçlo a Maria. O. 
aa.os guerreiros Mbiam que u 8'1188 
'fftóriu eram sempre da llaiDha de Po-
11:gal- a Mie de DeWI. Houe mu 
•~ em qae a Ntria .-la em mao. 

A IMAGEM PEREGRINA VOLTOU A ITÁLIA 
inimigas... Ardiam lgreju, tentava ... 
arrancar a fé da alma dos PortugueBeB ..• 
Entretanto o povo rezava. E NOSA Quando a Imagem Peregrina de Nossa Senhora da FAtima fol l JdU• 
Senhora veio do Céu l terra vestida de em 1959, por ocasião do Congresso Marlaao em Catinia e da Colllagraçle 
sol e de luz, para libertar noasas almu da nação italiana ao Imaculado Coração de Maria, nio pGcJe perc:orret 
e avivar nelas a esperança do Céu. d' d N b tud gii d Emili --.a ..... ..u-

Olhernos a nossa História-continuou algumas aoceses o · orte, so re o na re o a a, w.e - mw.-
o orador. Portugal tem conhecido filiados do partido comunista. 
graves perigos. Mas salvou-se porque Os Prelados dessa região pediram ao Senhor Bispo de LelrCa p per· 
te m sabido ajoelhar diante da Virgem mitisse novamente a ida da Veneranda Imagem. 
Santlssirna. Na hora de Valverde S d ~---
intentava-se riscar Portugal do mapa. Para a levar chegaram ao antuário, no dia 20 e m.-......, 01 J)IJpot dt 
um homem - um Santo 1 - ajoelha no Péscia e de Pontremoli, Monsenbores Romoli e FeDDOChi, com ama eomidft 
campo da batalha e alheia-ee ao fragor de 30 pessoas, sacerdotes e leigos, representantes das dioce~et tne NOIU 
daa armas, num recurso supremo a Senhora vai percorrer durante o mês de Maio. Do grupo fu1& pute • 
Nossa Senhora das Vitóriaa. Um amigo 
vem "'acudi-lo: Conde de Sciopiona, do Comité Mariano Milanês, e ainda o Paue Tbomu 

- Nun'Alvarea, n!o é tempo para McGiyn, O. P., autor da imagem que bi dois anos foi colocda r:o nidM 
rezas... da frontaria da Basília da Fitima. 

- Rui GonçalvM, amigo, deiu-rne · No dia 21 os Prelados e outros sacerdotes italianos celebru•• milla 
~~ndestável prosseguiu:_ «Ave na Capela das Aparições e foram cumprimentados pelo SeDbot D. Jolt 
Maria... Santa Maria ... » E quando se Pereira Venâncio, Bispo de Leiria. Estiveram ainda nos locab •• ÃQDStre1 
levantou, a batalha estava ganhai Loca do Cabeço e Valinbos. 
- Nesta rn?srna hora há no mundo À tarde, a Imagem saiu da Capela das Apariç&s para U.., h oncla 
graves pengos para Portugal... «Se- • • • I d' 22 d · -'-"• l I ..... llt 
nhora, valei-nos!» _ implorou 0 ora- um avtão mahtar a evou no aa para a aegun a pere5 • .--_.~ PI 

dor. «Não deixeis que os nossos ini- nas dioceses da Toscana e da Emllia. 
rnigos calquem aos pés a terra sagrada À despedida estiveram presentes o Prelado de Leiria, Reitor t o ~ 
de Portugal!» * tuirio, numerosas religiosas, sacerdotes e ~eminaristas. Mou. J~ 

Antes da última proc:iaalo, o Senhor 
D. João Pereira Ven!ncio falou aoa 
peregrinos. Rezou com eles, primeira
mente, pela grande intenção do Santo 
Padre : o Concilio Ecuménico. Depois 
anunciou o retomo l Itália da Imagem 
de Nossa Senhora da Fátima, para per
correr as dioceses da Toscana e da 
Ernllia, que não puderam ser visitadas 
em 1959 na «Peregrinação das Mara
vilhas», quando da consagração da 
Itália ao hnaculado Coração de Maria, 
em Catânia, que culminou com aa 
cerimónias solenes de Trieste. Aquela 
região da Itália do Norte conhece 
u maia activas rnaquinaçõea do Par
tido Comunista, que lá tem seu ba· 
luarte e domicilio. Vai a Rainha da 
Paz congregar os filhos desertores 
para que regressem ao Seio da Igreja 
e à unidade da Fé, conforme é convite 
instante do «Doce Cristo na Te l'l'U. 

Referiu-se ainda S. Ex. • Rev.... a 
um maço de p apéis chegado naquele 
dia 11 Capela das Aparições, contendo 
o resultado de urna campanha de ora
ções promovida entre os alunos de 
16 escolas cat61icaa de Melbume 
(Austrália), oferecida a Noua Senhora 
da Fátima no último Natal. Nada 
menos de 81.600 terços subiram a 
Deus, dos lábios dessas crianÇW~ e de 
aeus corações puros, para irnpetrarom 
para o mundo a graça da Pu. 

* 
A procias!o do adeWI termiDa com 

o canto da «Salve Reginu. O .ol 
llrnpido queima corno em dia de Maio. 
Notámos, junto da Capelinha, a figura 
singular de um Padre, de terQO poldo 
entre os dedos, barba 11 egipcia, um 
saco negro, modesto, pe ndente do 
ombro, corno os lendários peregrinos 
medi e vos. Quem é? O Padre De
hergne, de Chantilly (Oiae ), que viera 
rezar neste recanto de Portugal tor
nado famoso em todo o mundo pelos 
milagres da Senhoa Aparecida. Viera 
de França propositadamente para vi
sitar Fátima, disse-nos. 

Um pouco além, entre a musa doe 
peregrinos, descobrimos um homem 
idoso, rnodestlssirno, orando com aten
ção e fervor virado para a Imagem 
branca da Senhora. Chama-se Joú 
da Assunção, é natural do Montelo 
(FAtima) e serviu o Santuário da Fi· 
tima, corno vigilante das obras, desde 
1919 até 1959 - 40 anoa. Os seus 70 
anos obrigaram-no a deixar o lugar que 
desempenhou com incornparbel apru· 
mo, •edicaçlo e proficiência nos tem· 
pos dUlceis da Fátima - enquanto " 
ergueu do nada o grandioso santu&rio 
de hoje. Este flel Mno de Noe.a S. 
Dbora c\ bom fecho da modellta ~ 
4o m .. 4e L Jos6. 

IIII lA II 

agradeceu ao Senhor Bispo de Leiria a grande graça de peraldJ ç ue 1 
Imagem seja de novo levada à Itália e implorou u maiortw W.Çia ,.,.. 8 
Ex. • Rev.•• e para a sua Diocese. 

CAPELÃO-CHEFE 

DA FORÇA AtREA DO BRASIL 

Na Capela das AparlçlSM, c:elebr011 
missa o Rev. P. • Alberto da Costa Reis, 
coronel capelão da Força Aérea do Brull, 
que se encontra no nosso Paú desde que 
por Lisboa passou a missão das Forças 
Militares do Brasil que foi a Itália buscar 
os restos dos soldados mortos oa última 
~'>erra. Vinha acompanh!ldo do sargento 
António Alves de Sousa, um dos militares 
ntima do Incêndio do aparelho no aero
porto de Lisboa, e a quem o Senhor MJ. 
nlitro do Exército desejoa proporc:looar 
esta perearfnaçio à Fátima. 

RETIROS DA ACÇÃO CATÓLICA 

De 1 a 4 de Março, realizaram-se doia 
retiro!~ organizados pela Liga CatóUCll 
Pemlnlna do Patriarcado de Lisboa. Nam, 
destinado o dirigentes e mUitantes, to
IIW'lUD parte 6S senhoras; e DO outro, 
destfoado a aspirantes e 8lladal, toiDUUI 
parte 33. 

PEQUENOS ROSARISTAS 

Em Palermo, Itália, os Padres DomiDI
eanos fundaram uma 8B80Ciaçlo deDOmJ.. 
Dada «Pequenos Rosaristas». 571 crfaa.. 
çaa cujos nomes vieram para o Santuário 
a ftm de serem inscritos DO cbamade 
«LLno de Ouro~, comprometero- a 
fazer 01 Primeiros Sábados, a rezar ao 
meoos o terço todos os dilUI e a reooftl' 
com frequ&ciA a sua coDIIlgi'IIÇio pesooal 
e a da familla ao Imaculado Coraçio de 
Marls, para alcançar a coanrd o da 
R6sla e a graça de multas e ADtaa toea
ç&il re11a1osas e sacerdotais. 

FESTA DE SÃO TOMÁS 

Ot Religiosos DomlnfCIUIOI JII'Omo•• •• 
DO dfa 7 solenes festJridades em boara do 
.. Santo Doutor. 

Às 9 boras boan ms- toleue • 
Con•ento do Rosário. 

Na altura própria, Moas. Ant6Dio AD
tuaes Bcqes falou 10bre a DoatriDa da 
S . TomAI e a oportunidade da sua dlnal
pçio 001 ~mpos modemol, frliaMo u 
~ do Sjblo e do Santo. 

À tarda, DO lllllo da Biblioteca do Cou
ftllto, o Prof. Dr. Lall de PIDa, da Pa
nldade de Medlclaa elo Porto, profert. 
- cooftdocla IObn cA Medk*a .. 
S. TCII:DÚ». 

o Prelado .. IAirle ....... • ... 
.... 10 ..... 

ACÇAO DE GRAÇA! 

A NOSSA SBNHOti 

O Comaadaote, oftdala • .-- ,. 
trlpolaotes do aavto «Suta M.uf.u pu
ddparam D111DA mJsa da aec:5e •• fõ1'11ça! 
aa BasflJca da FAtima. Ma8dolt-a eeb
brar o Sr. Dr. Soares da llaraca. Prel6-
deote do Couselbo de Adild:JIItraçlo dt 
Companhia Colonial ele NA~ l.ft· 
prletárla do aario. 

Pol celebrante o Rey. Dr. i1aM M&dwSt 
actual capelio de bordll, fU u altan 
elo Enngelbo, cllrigilldo-ct a.at~ Jtl'llf• 
eo.tltufdol pelot oftctalt, ~tes ' 
.u famlllas, recordoa u Dlldf~ 
de fé e de•oç!o com IPIII a .._... de 
Nosra Seobora, há aaos, r.l ltftcla Ullf 
• rio para a catedral da Caracu, 111 
Veaea!ela. Aaradecea ~ • lN'* 
dlipaladsl DO pusado • ...,.._ ar 
Woçioo fataru de N,_. l?.eaMN 6l 
Pitlmla para todol 01 ,..... 

51.• ANIVERSÁRIO 

DO BAPTISMO DE JACJ.r<C~ 

A J~m~~hlde da P'dala c•mW'!ft 11 
51. • anl•erárlo llo Bapdan le JadDti 
Marto com ama Semaas à Wialo, 11JM 
termiDoa DO • 19 com ~ 
,elo Sen&or Bispo de Ldlb. Daute l 
aemaaa ele 12 a 19, mail à 1. W rapa• 
e raparlaos aalsdram a ·~ • COBt• 
lfaclu feitas por sacudo~ 1 t ec= •• 
lllnnos laprel .. ~~ 

À mlla celehmda oo ~a • ltJr$ 
paroquial, a .-J bi 51 UGC a i'M1~ 
de Aljustrel, JadDta ~ • :"fC8bea f 

Bapdsmo, tod01 01 rapun <l Apaript 
eomaopram e se COIIIIijp'UUI ra. úmcDiadc 
Coraçio de Marta. O ~ rec:onloe 
a01 joteu.t 01 seaa de'ferea tt C'UIIQCI reB. 
atGso, moral • IIOclal e, tlepob • tw •••. 
Df~trado o Saoto Crisma • ........ crlançu. 
tiltrlbafu estampas da s.n. .. Dia 

··········· ·~····· DonadYos pua o Santti!JtJ te Nos. 

sa Senhora da Fitlma eUI Damuco • 



VOZ DA PA11MA 

Graças de Nossa Senhora da Fátima 
lluia Carmona (Svora) eacreve o 

aegainte: cTenho um mho marinheiro, 
.. 19 anos. Ficou aprovado nu 
pro't"U de admisslo, mu com a res
pc»ta reservada para depoia do exame 
c6dico. Ora oito diu antes deste 
.sarne, apareceram-lhe umas bor
balhas no pescoço e parte da cabeça, 
u quais não conseguimos fazer secar, 
por maia medicamentos que apli
eúaemos. Foi assim l inspecção e 
• : médico deu-lhe quinze dias para se 
.arar, o que todos diziam ser im· 
poaaivel. Prometi a Nossa Senhora da 
ritima mandar publicar a graça, se 
cou filho se curasse dentro do prazo 
ta• lhe deram, o que de Cacto se veri
aoou. E até ao presente, nunca mais 
!ui apareceu nadu. 

Maria da Conceiçlo Duarte Pereira 
,IJ6boa) havia bastantes meses que 
tOfria de ureia e albumina. A dieta 
en rigorosa e o seu alimento reduzia-se 
• frutas e hortaliças sem sal. Apesar 
.U.SO, as frequentes análises davam 
•mpre resultado positivo, o que a 
II'Uia muito desanimada. Um dia, 
Corante uma prooisslo, recorreu a 
tlossa Senhora da Fátima com toda a 
f()llfiança de que foi capaz, e logo nesse 
ID88MO instante sentiu dentro de si 
caalquer coisa de eztraordinário. No 
41& seguinte, ao tirar novas análises, 
Hrificou-ee que o mal tinha desapare
lklo por completo. O próprio médico 
toou admiradissimo, autorizando-a des-
4e essa hora a comer de tudo, sem 
pisquer restriç6es. A oura tora 
eompleta e definitin. A publicação * graça raz~ em aamprimento de 
oromessa. 

Mariana Paul/no Pereira (Lourinhl) 
.gradece a Nossa Senhora da Fátima 
• oura inesperada e ripida de pessoa 
(e !amilia atacada de tuberculose nos 
9ulmões, após longo perlodo de tra
cueza gorai. o médico, quando obser
fOU o enfermo pela primeira vez, 
!eclarou a doença já adiantada. Algum 
.mpo depois, numa eegunda visita, 
Joou surproendido e nlo achou expli
<~O para a cura completa e definitiva, 
iQ8 verificou. A explicação estava 
~ orações contiantee a Nossa Senhora 
4a Fátima o na protec:l910 bondosa da 
4a'dde dos Enrerm011. Por isso os 
Wizes agraciad011 deeejam que se 
~liquem estas palanu de vivo 
-.padecimento. 

llaria Soares Almeida (San José, 
~if., Estados Unidos) dis o seguinte: 
~ando uma filha minha com uma fe
'14da incurável numa pema, percorri 
ftrlos dutorea, em dilerentea locali-
4ades da Califórnia, Mm que nenhum 
~ pudesse dar aü'rio, e havia oito 
-moe que fazia tratamentOII aem resul
·cdo algum I Na minha afliçAo, recorri 
a Nossa Senhora da FAtima, começando 
11m& novena. A ferida n!o tardou a 
:tOhar e venho hoje cumprir a minha 
;40measa e agrad8Cler Mta e outras 

tSftÇ88 que a Mie do ~u me tem con
-sldo». 

Joio Jorge, ao tempo fazendo parte 
da tripulação do cAna Mafaldu, ee
creveu de bordo do mesmo navio, em 
viagem para a Guiné: c ... Tive uma 
polineurite no braço e espádua es
querda. As dores atormentavam-me, 
chegando, por vezes, a ser insupor
táveis. Experimentei toda a aorte de 
medicamentos indicados e nada conse
gui. Recorri a tratamentos fisioterápicos, 
como ondas curtas, aplicações eléc
tricas, etc., e as melhoras foram nulas. 
Tendo ido passar as minhas férias a 
Monte Real, ainda aqui tentei o trata
mento hidro-termal. Mas n!o rui mais 
feliz nos resultad08. Esgotados todos 
os meios, minha mulher e o meu 
filho mais novo, que estavam comigo 
em Monte Real, quiseram levar-me l 
Fátima e pedir a Nossa Senhora u 
minhas melhoras. No Santuário, o 
meu filho deitou, mesmo por cima do 
meu casaco, tal quantidade de água, 
que fiquei encharcado. E em tio 
boa hora o tez, que em pouco tempo 
o sol maravilhoso e quente de Agosto 
secou o meu casaco e Nossa Senhora 
concedeu-me a graça de me aliviar 
as dores, a tal pol,ltO que regressei 
a Monte Real guiando o automóvel, 
o que não fazia já há bastante tempo. 
E até hoje, graças a Nossa Senhora, 
as dores não voltaram (já 1! vllo alguns 
anos) e posso colllliderar-me perfeita· 
mente curado». 

Deolinda de Jesus (Minhot!es, Bar
celos) teve uma doenQ& que a obrigou 
a tratamentos durante alguns an011, 
com resultados pràtioamente nulos. 
Foram sete os médicos a que recorreu, 
e o último acabou por desenganá-la, 
que nunca sararia. Recorreu entlo 
cheia de confiança a Nossa Senhora da 
Fátima, prometendo publicar a gr&Q&, 
se Ela a curasse. Vem hoje cumprir 
a promesaa, porque em pouco tempo 
ficou boa. 

Judite Barbosa de Aradjo Braga 
(Braga) começou a sentir.- butante 
incomodada , com doreo num ovário. 
Submetida a tratament011 de diatermia, 
sentiu melhoras. Maa no ano eeguinte 
as dores voltaram, e maia acentuadas, 
chegando a pensar._, numa operação. 
Entretanto o seu marido fez uma pere
grinação l Fátima, e aqui pediu com 
muita fé a Noesa Senhora a cura da es
posa. Ao chegar a casa, perguntou
-lhe como so encontran, tendo como 
resposta que as dores haviam deeapa
recido mo domingo de manhb, pre
cisamente quando o marldo intercedia 
por ela na Cova da Iria. B eaaa dor• 
nunca maia voltaram. 

Sara Ribeiro Martin• (VIla Real) 
pediu a Nossa Senhora da Fétima e al
cançou quo sarasaa, eem tratamento de 
espécie alguma, uma rt.tula que lhe 
apareceu na e.pinha e que o médico 
consultado afirmara que tinM de ser 
operada. Os rem6di011 foram todo. 
de ordem espiritual: prom .... feitN 
e já cumpridas. 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
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Maria ........ li ....... ,.,... 0...... 
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M A .R I A 
Rainha da Pol6nla 
O solar da Rainha da Polónia 6 

o famoso santuário nacional do 
Czestochowa. Grande é a· devoçlo 
dos polacos à sua «Virgem Negra». 
Maria, por sua vez, manifesta tam· 
bém uma ternura particular por 
eles, que tanto têm sofrido c so
frem. Nossa Senhora de Czcs
tochowa, que ali se venera desde 
1382, é o sfmbolo por excelência 
da fidelidade do povo da Polónia 
à Igreja Católica. Não admira, 
pois, que o Papa Inocêncio XI lhes 
tenha permitido que juntem à la
dainha esta invocação: <<Rainha da 
Polónia, rogai por nós!». Um mi
lhão de peregrinos se juntou cm 
Czestochowa, quando, em 1956, 
se celebrou o tri-centenário da pro
clamação de Maria como Rainha 
da Polónia (depois da libertação do 
domínio sueco, em 1656). 

O nosso querido Santo Padre 
também não esquece esta nobre 
c atribulada nação. Numa au
diência de há meses, falando da 
Eucaristia, evocou o milagre de 
S. Jacinto. Dera-se mais uma ln· 
vasão inimiga. O Santo apres
sava-se a fugir com o cibório, para 
livrar da profanação as Sagradas 
Espécies, quando ouviu uma voll 
que lhe dizia: «Então tu salvas o 
Filho e deixas a Mãe?!» Voltou 
atrás e carregou uma pesada es
tátua de Nossa Senhora, que lhe 
pareceu leve como uma flor; atra
vessou o Vfstula e pôs os sagrados 
despojos a salvo da fúria dos in
vasores. ~Com a suavidade desta 
história - disse o Padre Santo - o 
pensamento foge-nos naturalmente 
para os nossos filhos da Polónia, so
bretudo aqueles que lá sofrem cm 
defesa da fé». Invocou depois a 
maternal protecção de Maria, acla
mada sob os mais variados tftulos 
em toda a Cristandade. 
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'VOZ DA FATIMA 

A gente sente-se qui bom! Graças dos Servos de Deus 

C 
ONTA-NOS o EftngeJho que )MtW subiu com 01 eeus tr6s Apóe
toloe predilectos ao alto de um monte. cBnquanto rezava trans~ 
formou-.e o aspecto do .ou rosto• (LUCI. 9, 28). cTransfigu

/ roa .... diante deles. O .. u rosto brilhou como o sol, enquanto 
que as vestes se tomaram brancas como a lun (Mt. 17, 2-3). 

I. Pedro, com o MU carácter espontlneo e entueasta, ezclamou mara
Yitbado di&Dt. daquele prodlgio celeste: - «Senhor, que bem .o estA 
~,,. 

O ~ o 110brenatural, para que oe nouoe olhoe, por mlserlcordioea 
~da4e de Deus, estio destiD&doe, eDC*lta a noua Aluda de beleza • 
laOia a noeA fome de fellcidade. Quando um raio de céu brilha na 
&oat. de alguma criatura, o mundo corre para ela 116fregamente. ~ ver 
oomo 01 peregrinoa correm para o virtuoso Padre Pio ou .. congregam 
Sasato doe Sumos PontUi.ces, em que rebrilha um pouco da claridade de 
, ... a 

eos. parecida - permitam-aos a apro:zimaçlo - aocmtec:ia com 
.. putorlnboe da Fátima. 

Referindo-H ao seu primo PraDc!soo, escreve Lt\cia: 
- cAs pessoas que o ~sitaJ'am, tanto da terra como de fora, •ntuam

.,. janto" da cama dele, .U vezes longo tempo, e diziam: 
-Nio sei que tem o FranciiiCOI A gente .sente-66 aqui bem/ 
Algumas vizinhas comentavam um dia com minha tia e minha mie, 

a.pd• de terem estado um bocado de tempo no quarto do Francisco: 
- t um mistério que a gente nlo entende. S!o crianças como a• 

011tru, nlo nos dizem nada, e junto delas sente-se um nlo sei qu" dife
'31Jie das demais. 

-Parece-me que se zente, ao entrar no quarto do FranciiiCO, o que 
aiJIImos ao entrar na igreja, - dizia uma mulher J'Jzinha da minha tia, 
• aome Romana ..•• 

OU admira H sentiuem bem ao pê de uma criança tio pura, tio 
lamDlarbada com o 110brenatural, tio santifioada pelo convlvio do Anjo 
o de NOSA Senhora e tão prózima de Deus I 

Se estu pessoaa 801\tiam tio lU&" lmpreealo ao p6 doa pastorinh011, 
11 que woederia H eativeuem junto de N011a Senhora ou de Mu Filho 
j MUII7 

S.. graQa nos Mrá concedida DO C4u, ae lmftannoe o.s pastorinhoe I : ~ oe eumprinnoo o mudamento de N- SeDho>" <Fuol Ele (jesus) vos dJaMJD Qolo 2, 8), se ajustarmos a nossa vida 
MaDdamentos de Deus, pois ee .agulnnoe a Cristo u t.rra, cam.. 

nremoe para aempn Da etenüdada. 

'·I.. 

A procura do Deus desconhecido 

Maria Gilda BntndiJo Pacheco (Ca
pelas, Açores) precisava com urgên
cia que flCUI8 Uvre uma caaa, proprie
dade IIUil, e cujos inquilinos .. re
cusavam a sair. Prometeu ao Servo 
de Deus publicar a graça e enviar 
uma esmola para as despesu da beati
ficaç!o, .. eles aaiasem sem haver 
necessidade de recorrer a processo 
judicial, que lhe repugnava. Graças 
a Deus e ao MU pequenino Servo, 
retiraram-M da cua a tempo e sem 
haver questões. 

Maria Salomé Cabral BrandiJo (Nor
destinho, Açores) agradece ao Servo 
de Deus, Francisco Marto, a cura dum 
MU filhinho de 8 meses, que chegou a 
estar butante mal com espasmos in
testinais. Como a doença não cedia aos 
vários tratamentos que foram apU
c:adoe, a mãe do doentinho recorreu 
ao Servo de Deus e u melhoraa lllo 
M fizeram esperar. 

Maria de La Salette Lopes Luis (Vi
Nu) conta em palavras simples o seu 
oaso, que fielmente vamos transcrever : 
«Venho tornar públlca uma graça 
concedida pelo Francisquinho Marto. 
Em Agoeto do ano passado, tive uma 
c6Uca aguda no apêndice, e minha 
mll.e não queria que fosse operada, 
por ter ainda oito anos e ser tempo 
quente. Como a cólica nlo passava, a 
minha mlle estava a ver que tinha de me 
deixar operar, quando de repento se 
lembrou do Francisquinho Marto e 
entllo com ela disse em voz alta e a 
chorar, porque tinha muitas dores, a 
oraçãozinha. Passadoa W\11 minutos, 
tinha passado por completo, evitando 
asem Mr operada. E até boje Dada 
tomei a Hntin. 

Mr•. }oan Ulano,. (Nova York, E• 
lado• UnldotJ) muda-aoe a Hguint. 

A atracçao da Fé na Juventude Russa 
~ ao• ~r Interessante, nt.oJ

••mos Iradas/r da rovista Italiana 
olC!ttl lfaoyu, para os leitores da 
c Vo• da F•Umo, o tlltimo duma s~rle 
4e Importante• artigos, fruto dum 
laqulrlto lla•trado com documentaçlo 
«<giiUJJ sobre a vida religiosa no• 
;a~ ... para allm da cortina de ferro. 
Dequl ntaulta, ante• de mais, a con
•lado de que a fé nlo morreu mal 
~entlnaa a pulsar na massa do povo 
'flUo: escondida na maior parte dos 
•aos, mas J'IJ'a. 

Ora leiam, por favor, estes documen· 
~ almple• de factos .em mescla: 

- Um jornal comunista de Klew 
_,.nta-• porque em Dorjeprope
lt'OFS.t .. descobriu uma zgreja clan· 
•stlna onde OB fiéis 11e reuniam. 
Jarant. a no/te, a orar e a ler o Evan· 
,zelbo em comum. (Christ und Welt, 
•s de Setembro de 1960). 

Bmbora mais antigo, é notávctl o 
NSO das peregrinações continuas que 
.. dirigem a Glinkovo, perto de Mos~ 
.oro, • ama fonte de ligua tida por 
tllllagrou. (Xomsomolskaja Pravda, 39 
• Julho de 1954). 

Daas Monhert no seu L'Homme 
.orietfqae, afirma que os visitantes do 
b-em/ln, até os oficiais e marinheiros. 
,. det~eobrem quando entram em 
lgntjas transformadas em museiU. Al
f/fiiU continuavam com o boné na 
aabeça, mas ora por pouco tempo. 
OeJ a pouco davam a entender que 
~Fia qualquer coisa que nJo estava 
o.m, olbaJ'am .t volta, enleados, viam 
• • oatros vfs;/tantes com • cabeça de .. 
•beM e lm/t.nm-aos. Dan muito 

dinheiro para ver o• pensamento• 
delen. «Durante o VeriJo de 1959, 
num cKo/kon do distrito de Kostroma, 
a HCretliria do «Komsomoh local, a 
agrónoma R., cau~se; beija uma /cone 
e faz o sinal da cruz .•. deu aos outros 
um mau exemplo• (Kommunist, Maio 
de 1960). 

Aumentam os baptismos: cNuma 
grande cidade, depois de ter assis
tido .t Missa dominical, pudemoB 
contar mais de ZOO crianças que vinham 
a baptizar-se. Parecia estar num jardim 
de inf4ncia. A maior parte eram re
cém-nascidos, mas havia-os também 
de dois ou tr"s anos. Com eles estavam 
os pais, tudo pessoas nascidas no re
gime soviético•. (RussLJ Cristiana, 
a.• 10, 1960). 

• • • 
8 caso por~m de perguntarmos: 

que frutos tiram eles da campanha 
ateísta junto dotJ jovens e dos estu
dantes? Que lugar terli a religiiJo 
numa sociedade e numa civilizaçiJo 
marzista? 

Vamos publicar parte da carta en
viada pelos membros de esquadra de 
trabalho comunista da fábrica Stancollt, 
ao Ministro da lnstruçlo (Nank& i 
Rellgija de Setembro de 1960): cEgrli
gio camarada ministro: nos tlltimos 
tempos aparecem na nossa Imprensa, 
com ~~empre maior frequência, artigos 
e notas que nos causam sáriu preo
cupaÇ{Jes. Neles .. conta como o• 
eclesiúticos atraem para • rel/gllo 
I /UV81Jirxâ e U crlaDÇa-

«A Komsomolskaja Pravda contou que 
ama jovem mie obrigou o filho de dez 
anos Eugénio Moiseev a crer em Deus. 
Ela manda o filho de Syzram, onde a 
Iam/lia vive, a Zagorsk para /li comprar, 
com a ajuda de certas santas velhotas, 
uma lata de ligua santa, o azeite para a 
lAmpada, o pilo bento, e uma cortina 
com o crucifixo... Eugénio Moiseev 
frequenta a quarta classe e a sua irml 
Ludmila a sexta ; ambos do pioneiros. 
O pai destas crianças é mecAnico, é 
um trabalhador como nós, e é como 
nós um ateu convicto. O jornal acusa-o 
com razio de que ele ateu n!o se tenha 
mostrado zeloso e decidido nas suas 
convicções, nllo tenha lutado por uma 
inf4ncia d dos próprios filhos ... 

«A Komsomolskaja Pravda conta 
am outro facto: a história de Ale
zandre Turkin. Quando se queria re
ceber Alexandre no «Komsomol», ele 
declarou crer em Deus. A coisa foi 
Inesperada quer para os seus compa
nheiros de classe com os quais es
tudou durante dez anos seguidos, quer 
para os professores da 141.• escola 
de Moscovo. Nenhum deles supunha 
que o pai de Alexandre fosse um fa
nátl"co religioso, que lia a Blb/ia ao 
filho para o adormecer, alimentando 
nele um fanático igual a s/ próprio. 

cNo jornal Moakovsldj Komsomolez, 
no artigo «Entregaram-se sem com· 
bater», falava-se do aluno da escola 
média de Lianozovsk, jurij Karpuchin. 
Desde • segunda clasze elementar o 
pequeno frequentaJ'a regularmente • 
Igreja, que distava mais de três quiló
metros. Nlo pertencia aos pioneiro• 
e IJ/ngúm .. ptWOCUPSva Mm ~ 

carta, que teztualmente traduzlmoe • 
inglês : cA minha filha Catarina, d r 
ano e meio de Idade, havia algumu •• 
manaa que nlo dornúa aosae;ad• 
durante a noite. Gritava horas segulclu 
gritos horripilantes, como 1118 algum~ 
coisa estive~~~e a meter-lhe m~ 
Nada a acalmava - nem passear ocna 
ela ao colo para um e outro lado; D8111 
deixá-la .Ozinha para que grituM • 
vontade; nem alterar u horas d• 
comer e dormir; nem tAopouco oe n 
médios que o médico receitou... Ua 
dia lembrei-me de repente da JcadDtl 
e pedi-lhe que valesse à Katie. llu 
como saber se era a interce881o da 
Jacinta que lhe valia, 1118 era o caso ~ 
se resolvia por c mesmo? Para qa«
não restusem ddvidas, ousei pe6 
que a cura se desse naquela noite 
fosse repentina e completa. Qll&Ddf 
acordei 1\3. manhA seguinte e "ri
fiquei que tinhamos dormido a nol• 
inteira, coisa que há muito nllo acoo 
tecia, a minha admiração foi graDdt 
Aguardei bastante tempo, para ver .-. 
a cura se mantinha. Já lá vai um &DO • 
hoje posso confirmá-la». 

Arminda Cardoso dos Santos (Cu. 
bezes, Barcelos), depois de se tratai · 
durante algum tempo com os rem6dlo.
receitados pelos médicos, foi 'aCODM 
lhada por estes a sujeitar-M a ttml 
operação, dnica maneira de atalhar a. 
mal que podia Hr mortal. Entre(IJ:l"' 
pediu à Jacinta a sua cura e tudo 1r , 
resolveu 118m o recurso à operac;l• 
Já passaram quatro anos e nunca maL•· 
houve motivo para inquietaçõea. 

Maria Leonor de Barros de Sando • 
Castro (Lisboa) agradece ao Servo ~ 
Deus Franc:isoo o ter•e conseguid.· 
emprego para determinada pe8IO* 
no mesmo dia em que essa graça ~ 
pedida. 

de o fazer entrar no cKomsomoJr. 
O professor de lfsica nlo soube apr• 
wntar qualquer lacto convincente ea. . 
defesa das concepç6es atelstas e aJ,. 
procurou demonstrar por meio d• 
mesma flsica toda a inconsist.,ncia dJ 
lenda da exist"ncia de Deus. Outro• 
:.o contrdrio, convenciam o rapaz llb 
Ideias contrlirias muito activa e coent.t 
temente. De dia para dia e de aDe. 
para ano, o padre da igreja locaJ, 
Padre Serafim, interessou-se incaU 
velmente pela formaçllo espiritual d• 
jurij. E conseguiu-o. Enquanto Jarl' 
úequentava jli a 10.• classe, no di• 
de Páscoa permitiram-lhe ajudar D 
solene liturgia. A sua escola soabf. 
somente pelo jornal que jurij tlnb'
entrado no Seminário para se flJze,.. 
padre ... » julgamos que niJo do D• · 
cessários comentários. 

Também a Leninskaja Smjena, d• f t 
de Setembro de 1959, denuncia c 
facto de que na Ucr4nia os estudanr.,. 
se mostram altivos do nome de cristiJo" 
e trazem HCretamente uma crus •e
pescoço/ 

Até os que deveriam ser jli o /ratt. 
da educaçlo marxista, o homem non 
do comunismo, até esses são senslvel• 
ao apelo da fé. A Ucitelskaja Gazet& 
de 19 de Novembro de 1959 fala d• 
um certo Mokrov, professor cat.. 
dr~üco de flsica de Dzersinsk, em 
cuja casa se fazem frequentes reuni~ 
clandestinas Os seus colegas inte"o
gam-se surpresos como um home.l» 
nascido em 1914 e instruido na unJ. 
versidade soviética possa crer en» 
Deus e na Eucaristia. O profes•or 
foi demitido porque enio pode instrui• 
a nossa juventude•. 

o. o 

No próldmo D4m.-o coudnaaramo,. 
• publl~ dMtn documentCUJ, Ce&'k1 
... mlilil ID...-....utM • alucida~•011 . 
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